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Neste pôster procura-se identificar e explicar o emprego de figu-
ras de repetição e de acumulação nas cartas escritas por Cícero durante 
seu exílio (58-57 a.C.). Trata-se de um estudo relevante para demonstrar 
a interação entre retórica e epistolografia. Por se concentrar quase exclu-
sivamente nos discursos de Cícero, a maior parte dos estudos concernen-
tes à aplicação de elementos retóricos, feita por esse escritor, negligencia 
o fato de que ele empregou vários recursos retóricos também em suas 
cartas a fim de amplificar o aspecto emocional de sua comunicação, vi-
sando à produção de sentimentos e ações favoráveis a si por parte de seus 
destinatários. Para a confecção deste pôster, adota-se um corpus formado 
por três cartas selecionadas dentre um conjunto de trinta e quatro escritas 
durante o exílio de Cícero. Nessas três cartas, dirigidas respectivamente à 
esposa Terência, ao irmão Quinto e ao melhor amigo Ático, Cícero colo-
ca seu conhecimento retórico a serviço de suas emoções em um dos mo-
mentos mais tempestuosos de sua vida. 


